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INTRODUÇÃO

A espécie Syzygium malaccense, pertencente à famı́lia Myr-
taceae, e conhecida popularmente como jambeiro - ver-
melho, é uma frut́ıfera exótica originária da Polinésia e am-
plamente cultivada nas regiões tropicais do Brasil, principal-
mente como árvore de sombra. É uma árvore perenifólia de
copa densa e piramidal, de 7 a 13 metros de altura (Lorenzi,
2006). Essa árvore possui folhas ovais ou eĺıptico - oblon-
gas de 15 a 30 cm de comprimento, com pećıolo de 1 a 2
cm, verde - escuras e brilhantes na face superior e, pálidas
na face inferior (Côrrea, 1978). As folhas do jambeiro são
coriáceas, e por apresentarem esta caracteŕıstica, acredita -
se que sejam esclerófilas verdadeiras.

A esclerofilia é constitúıda de uma série de aspectos mor-
fológicos que abrangem toda a planta, provocando um es-
pessamento de paredes celulares de vários tecidos, sendo
variável conforme as espécies consideradas e os ambientes
em que se desenvolvem (Rizzini, 1976).

As folhas esclerófilas são vulgarmente chamadas de “folhas
duras”, e podem apresentar essa caracteŕıstica como uma
resposta adaptativa aos solos pobres em nutrientes, espe-
cialmente nitrogênio e fósforo. O grau de escleromorfismo
foliar expressa a relação entre as quantidades de matéria
orgânica, nutrientes e energia utilizada na estruturação de
cada unidade de área foliar (Arens, 1958)

A maior insolação também determina esclerofilia mais acen-
tuada. O valor mı́nimo que caracteriza os esclerófilos é
0,6; mas os t́ıpicos vão bem além deste limite. Plantas
suculentas podem apresentar este ı́ndice elevado, mas os
verdadeiros esclerófitos não têm folhas suculentas e, sim,
coriáceas, secas e duras.

OBJETIVOS

Comparar o grau de escleromorfismo entre as folhas exter-
nas, mais expostas ao sol, e as folhas internas de um jam-
beiro da espécie Syzygium malaccense (Myrtaceae), para

saber se as folhas que estão nos ramos mais expostos à in-
solação possuem esclerofilia mais acentuada.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Campus Universitário do
Bacanga-UFMA, Av. dos Portugueses, s/n, São Lúıs-MA.
Nos meses de novembro e dezembro de 2007.

Num levantamento prévio, foram encontrados em todo o
Campus oito indiv́ıduos da espécie Syzygium malaccense,
dos quais apenas um foi selecionado por meio de um sorteio.
Desse jambeiro foram coletadas cem folhas no total, sendo
que cinquenta eram externas e as demais internas. As folhas
estavam no mesmo estágio de desenvolvimento (maduras) e
sem danos aparentes.

Seguindo o método de Rizzini (1976), estimamos o ı́ndice
de esclerofilia (I.E) dividindo - se o peso da folha dessecada
pela área dobrada (duas superf́ıcies) em dm 2:

-Peso seco: as folhas foram secadas em estufa a 80ºC até
peso constante;

–Área foliar: foi medida rigorosamente recortando um
retângulo de papel do tamanho aproximado das folhas e pe-
sando - o. No mesmo papel, cada folha delineada, correndo
o lápis no seu contorno, e o esboço recortado e pesado. A
seguir dessecamos as folhas, primeiro a 70ºC durante sete
dias, e posteriormente a 100ºC até peso constante; pesamos
antes e depois. Obtivemos o peso do molde do retângulo
cuja área é conhecida, cortado (padrão); a área do mesmo;
o peso do molde das folhas, cuja área se procurava e o peso
da matéria seca das mesmas.

A área foliar calculou - se pela multiplicação do peso do
retângulo pela área do retângulo e pelo peso do molde da
folha. Está área dobrada serviu para dividir o peso seco da
folha, obtendo - se o ı́ndice de esclerofilia.

O teste de diferença de média com variância desconhecida,
T - Student, foi usado para determinar se o ı́ndice de escle-
rofilia é maior nas folhas que estão nos ramos mais expostos
ao sol em detrimento às interiores.
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RESULTADOS

A média do peso seco das folhas externas e internas apre-
sentou os valores 2,2507 e 1,4261, respectivamente. Houve
uma diferença significativa entre essas médias (t = 6,4424;
GL = 88,07; p < 0,0001). Já a área foliar das folhas exter-
nas apresentou média igual a 198,1640, e as folhas internas
obteve 185,9194 de média. Em relação à área não houve
uma diferença significante nas médias destas (t = 1,4572;
GL = 98; p = 0,0741).

As médias obtidas para peso seco e área foliar foram usadas
para calcular o ı́ndice de esclerofilia. Sendo o I.E p/folhas
externas = 0,567888; e o I.E p/folhas internas = 0,383526.

Os resultados obtidos corroboram a hipótese de que as fol-
has externas apresentam ı́ndice de esclerofilia maior. No
entanto, o valor de 0,567888 para as folhas externas é infe-
rior ao mı́nimo de 0,6 que caracteriza os esclerófilos t́ıpicos
(Rizzini, 1976). Apesar de esse valor estar abaixo de 0,6
não se pode desconsiderar que as folhas externas do jam-
beiro - vermelho tenham adaptação para esclerofilia, pois
elas apresentam o padrão de coriáceas.

Como foi analisado somente um indiv́ıduo, este como um
todo, está sujeito aos mesmos fatores de tensão ambiental.
O que faz haver diferença no ı́ndice de esclerofilia é a quan-
tidade de insolação recebida. Essa variação de luminosidade
influencia então nas caracteŕısticas morfológicas das difer-
entes folhas.

Os dois grupos de folhas obtiveram uma homogeneidade em
suas áreas foliares, isso se deveu às folhas estarem na mesma
planta. Mas deve - se relevar que as folhas externas ainda
tiveram melhor desempenho nessa avaliação.

Quanto ao peso seco observou - se que as folhas externas
tiveram um resultado bastante expressivo. Como as folhas

são maduras aproximadamente do mesmo tamanho, a con-
formação da folha pode estar variando em função da mesma
ao ambiente (área mais ou menos ensolarada, exposição ao
vento) e não pelo tamanho (Barghini, 2004).

CONCLUSÃO

Apesar de não ter sido tão alta a diferença entre os graus
de escleromorfismo, há uma distinção entre a esclerofilia das
folhas externas e internas de Syzygium malaccense. E que o
peso das folhas externas aumenta mais que a constante da
área foliar, por estarem mais expostas ao sol.
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